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Os autores descrevem peta primeira vez a presença de Lutzom yia longipalpis na Praia Vermelha, 
praia localizada na Ilha Grande, lito ra l do Estado do Rio de Janeiro e acentuam a importância 
epidemiológica do achado.

Até recentemente era desconhecida a real 
prevalência da Lutzomyia longipalpis no 
Estado do Rio de Janeiro, díptero este 
incriminado como principal vetor de Calazar 
para o homem e que sempre está presente 
nas áreas de Calazar do Brasil e de outros 
países da América do Sul, como assinalam 
Amaral & cols.1, Biagi & cols.5, Deane7, 
Mangabeira Filho11, Martins & cols.12 e 
Sherlock & Guitton14.

A presença desse flebotomíneo no Estado 
do Rio de Janeiro já tinha sido contudo 
assinalada, primeiramente por Lutz & Neiva 
em 1912, a partir de um exemplar fêmea 
capturado no município de Mangaratiba; 
entretanto este achado fo i posteriormente 
posto em dúvida por alguns autores que 
limitaram sua distribuição geográfica4' s ' 7' 
10. Anos depois, Forattini & cols.9, em 
1971, registraram a presença de 19 exempla
res da L. longipalpis no bairro do Arado,muni 
cípio do Salto do Pirapora,Estado de São Paulo.

Em 1974, na eclosão da epidemia da 
Leishmaniose Tegumentar Americana, em 
Jacarepaguá, Estado do Rio de Janeiro, 
foram coletados 5 exemplares da L. longi
palpis. 18

No mês de setembro de 1977 um caso

autóctone de Calazar humano fo i registrado 
no bairro de Bangú, área suburbana do 
Estado do Rio de Janeiro. Na procura do 
vetor alado foram capturados 1.585 flebo- 
tomíneos, sendo L. longipalpis a segunda 
espécie mais coletada, totalizando 684 exem
plares1 3.

Em estudos realizados sobre um surto 
humano de Leishmaniose Tegumentar Ame
ricana, durante os anos de 1976/1977, na 
localidade de Praia Vermelha, Ilha Grande, 
município de Angra dos Reis, Estado do Rio 
de Janeiro, investigou-se também a ocor
rência dos transmissores dessa doença na 
área2' 3

Nas pesquisas efetuadas durante o período 
de fevereiro de 1976 a abril de 1977 foram 
realizadas capturas em domicílios, galinhei
ros, abrigos naturais, tendo-se, ainda, u tili
zado animais domésticos e silvestres como 
iscas. Coletou-se um total de 4.192 fleboto- 
míneos, sendo as espécies prevalentes Lutzo
myia intermedia e Lutzomyia migonei. Em 3 
galinheiros e no interior de um domicílio, 
foram coletados 43 exemplares da L. longi
palpis (Fig. 1), sendo 36 machos e 7 fêmeas, 
representado a terceira espécie de fleboto
míneo mais coletada na área.
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Apesar de não haver sido relatada a 
presença de Calazar autóctone naquela área 
de trabalho e sendo atualmente conhecida 
apenas a ocorrência de Leishmaniose Tegu- 
mentar Americana2' 3 a presença da L. 
longipaldis poderá vir a ter importância em 
vista da possibilidade do aparecimento de 
casos da doença visceral.

0  encontro da L. longipalpis, no Estado 
de São Paulo, e atualmente nas duas loca
lidades referidas no Estado do Rio de Janei
ro, assume elevada importância em termos de 
saúde pública. Sabe-se que migrações internas 
para o Estado do Rio de Janeiro são uma 
constante, principalmente de populações pro
cedentes de áreas de Calazar do país. A 
ocorrência da forma inaparente do Calazar e 
mesmo de casos clinicamente estabelecidos 
podem provocar a disseminação da doença 
no Estado do Rio de Janeiro, pois a presença 
do vptor alado já poderá manter uma epide
mia de conseqüências graves, levando-se em 
consideração que o nível imunitário da popu
lação do Estado do Rio de Janeiro prova
velmente é baixo ou quase nulo para o 
Calazar.

Um sisjema de vigilância sanitária deve ser 
orientado para o diagnóstico do Calazar, do 
contrário, o Estado do Rio de Janeiro, 
poderá registrar mais uma doença de prog
nóstico grave e muitas vezes fatal no rol das 
endemias transmitidas por vetores.

SUMMARY

For the first time it has been detected 
Lutzomyia longipalpis at Praia Vermelha, a 
beach of an offshore island o f the Rio de 
Janeiro State (Ilha Grande), Brazil and atten- 
tion must be paid to its possible epidemiolo- 
gical importance.
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